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Administração financeira em sociedades cooperativas

Em geral, as cooperativas têm dificuldade de autofinanciar seus ativos e suas operações. A principal causa dessa deficiência pode ser creditada ao inadequado planejamento da política de preço e distribuição de sobras.

preço
Preço – em sentido amplo, o conceito expressa a relação de troca de um bem por outro. Em sentido mais usual e restrito, representa a proporção de dinheiro que se dá em troca de determinada mercadoria, constituindo, portanto, a expressão monetária do valor de um bem ou serviço. 

A solução destes problemas passa pela estruturação de programas de investimento e de financiamento que promovam a eficiência econômica global da organização.

eficiência econômica
Eficiência econômica é a relação entre o valor comercial de um produto e o custo unitário de sua produção. Portanto, a eficiência econômica aumenta quando aumenta a relação entre o valor de um produto em relação ao seu custo unitário, mantendo-se as qualidades que satisfaçam às normas técnicas.

Visando a permitir a avaliação da eficiência gerencial e social dos negócios da cooperativa, será desenvolvido um conjunto de indicadores de performance econômico-financeira, observadas as nuances dessas organizações.
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Indicadores de performance econômico-financeira

Os índices financeiros são segmentados em quatro grupos ou categorias básicas:


Ilustração: incluir desenho da folha avulsa UIV Mód5 p.2

O financiamento de empreendimentos corporativos pode ser feito de duas principais maneiras, não necessariamente excludentes. Na primeira delas, os sócios alocam seus capitais próprios para a realização de inversões coletivas. A outra forma é por meio da captação de capitais de terceiros, em geral, por intermédio de instituições financeiras. 

A situação mais comumente verificada é a composição de mix entre capitais próprios e capitais de terceiros que servem de fundos financiadores dos ativos econômicos.

----------------------------------------------

Em todo caso, a sociedade cooperativa deve demonstrar capacidade econômica de gerar recursos suficientes para remuneração de seus investidores (cooperados) e credores financeiros (terceiros). 
Em geral, quanto mais dívida a empresa possui em relação ao capital total de seu ativo, portanto maior alavancagem financeira, maiores serão os riscos de insolvência.

Insolvência

Insolvência é a situação em que uma empresa é incapaz de pagar seus compromissos. A caracterização da insolvência permite que, independentemente de qualquer pedido, seja decretada a falência de uma empresa. Cumpre destacar que, de acordo com a legislação brasileira, as cooperativas não se sujeitam ao instituto da falência. 

Assim, os índices de endividamento visam a examinar a composição das fontes de recursos de empresa. O grau de endividamento de uma organização determina sua dependência em relação a fontes externas para financiamento dos ativos. 

De acordo com o direito empresarial que regula as sociedades comerciais e as sociedades civis de fins econômicos, os acionistas e/ou sócios têm apenas direitos residuais sobre os resultados econômicos.

endividamento
Endividamento é a utilização de capitais de terceiros para financiar empreendimento produtivo ou antecipação de despesas de consumo. 

Desse modo, ao capital próprio dos cooperados cabem tão somente os excedentes econômicos após pagamento da remuneração dos investidores externos à sociedade (bancos, fornecedores, debenturistas etc.), empregados e quitação de obrigações sócio-fiscais.

-----------------------
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Nível de endividamento - O indicador de endividamento de uso mais freqüente é representado pela expressão 1, em que, no numerador, estão reunidas as contas integrantes do passivo circulante e do passivo exigível de longo prazo, e, no denominador, todas as contas do passivo, inclusive as representativas de capitais permanentes (de propriedade dos cooperados).
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NE = Nível de endividamento total;

ET = Exigível (Passivo circulante + Passivo exigível de longo prazo);

PT = Passivo total.  

Destacar as fórmulas
Composição patrimonial - Os índices de liquidez têm o objetivo de avaliar a capacidade de pagamento de uma organização, isto é, o cumprimento dos reembolsos das obrigações assumidas.

liquidez
Liquidez – disponibilidade em moeda corrente ou posse de títulos ou valores conversíveis rapidamente em dinheiro. Para uma cooperativa, a liquidez é representada pelo disponível e pelo realizável em curto prazo.

A liquidez corrente é a relação entre ativo circulante e passivo circulante, conforme expressão 2:
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LC = Liquidez corrente;

AC = Ativo circulante;

PC = Passivo circulante. 

A liquidez geral é a relação entre os ativos realizáveis e o passivo exigível, segundo a expressão 3:
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LG = Liquidez geral;

ARLP = Ativo realizável de longo prazo;
PELP = Passivo exigível de longo prazo.

Um dos problemas ligados a estes indicadores consiste em seu caráter estático, que deixa de captar a magnitude e a distribuição temporal dos fluxos financeiros ativos e passivos.

Desta forma, é possível que uma cooperativa que apresente altos índices de liquidez passe por dificuldades financeiras momentâneas. Para evitar crises de liquidez, é recomendável que se trabalhe com programação dinâmica de caixa.
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Os índices de rentabilidade procuram comparar os resultados líquidos obtidos pela cooperativa em relação à universalidade de recursos utilizados nas operações econômicas.

As expressões 4 a 9 apresentam diferentes modos de indicar a rentabilidade de organizações cooperativas:
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RSA = Taxa de retorno sobre o ativo total;

SL = Sobras líquidas após dedução de tributos;

AT = Ativo total; 

AO = Ativo operacional (ativo total deduzido os valores realizáveis referentes a operações de repasse a cooperado);

RAO = Rentabilidade do ativo operacional;

PL = Patrimônio líquido;

RL = Receita líquida;

ML = Margem líquida;

NAT = Número de associados ativos;

NEM = Número de empregados.

Nas organizações cooperativas, em geral, os índices de rentabilidade apresentam-se abaixo do desempenho das empresas não-cooperativas.

A causa de tal performance está associada às peculiaridades das cooperativas. Elas buscam maximizar a prestação de serviços aos cooperados. Em geral, operam em nível de custo de produção nas transações com associados.

Custo de Produção

Custo de produção – Dispêndio realizado na aquisição de todos os insumos necessários à elaboração de um produto. É a soma dos gastos com aquisição de matérias-primas, embalagens, armazenamento e transporte, pagamento de salários e contribuições sócio-fiscais, despesas administrativas, despesas com propaganda e marketing, pagamento de juros e outras despesas financeiras, pagamento de aluguéis, depreciação de investimentos.

Contudo, apesar de as cooperativas não visarem lucro (no sentido de remuneração de capital), elas dependem essencialmente da obtenção de resultados econômicos para financiar seu desenvolvimento empresarial. 

Assim, observados os princípios do cooperativismo, as sobras poderão ser destinadas ao aumento de capital, com o propósito de realizar investimentos comuns, ou distribuídas aos associados na proporção de suas operações com a cooperativa.    
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Os índices de atividade são usados para medir a rapidez com que os ativos são convertidos em vendas ou em caixa. Em geral, adota-se como medida de atividade os seguintes indicadores: giro de estoque, prazo médio de pagamento, período médio de cobrança, giro do ativo permanente e giro do ativo total. 

O giro do ativo total, apresentado na expressão 10, indica a eficiência com que a empresa utiliza seus ativos na geração de receitas. Quanto maior for o índice, melhor será o aproveitamento dos recursos aplicados no ativo.
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GAT = Giro do ativo total;

RL = Receita líquida;
AT = Ativo total.
Avaliação da eficiência social

Nas sociedades cooperativas somente a eficiência econômica não é suficiente para determinar o cumprimento dos objetivos da organização. Desse modo, as cooperativas dependem do êxito social para obter sucesso econômico.

Para avaliação da eficiência social das cooperativas, podem ser utilizados os indicadores a seguir.

a) Faturamento por associado – Este indicador procura mensurar a participação dos associados no ato cooperativo.
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FMA = Faturamento por associado;

RL = Receita líquida;
NS = Número de associados. 

b) Participação social – Este indicador mede o grau de envolvimento dos agentes produtivos localizados na área de atuação geoeconômica da cooperativa.
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PS = Participação social;

NS = Número de sócios;
NP = número de agentes econômicos na área de atuação da cooperativa. 
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c) Participação em assembléias – Este indicador mede o nível de interesse dos cooperados em participar das decisões do empreendimento cooperativo.
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PAS = Participação em assembléia;

QA = Número médio de sócios nas assembléias realizadas nos últimos 12 meses;

NS = Número de sócios. 

d) Representatividade social – Este indicador mede o grau de representatividade dos associados junto à direção da empresa cooperativa.
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RS = Representatividade social;

PO = Número de sócios que participam de órgãos sociais da cooperativa;

NS = Número de sócios. 

Diagrama folha em anexo

e) Número de técnicos por associado – Este indicador avalia a capacidade de prestação de serviços de orientação técnica ao associado.
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RTS = Relação de técnicos por associado;

NS = Número de sócios. 

NS = Número de técnicos.

Resumo

Nas sociedades cooperativas, apenas a eficiência econômica não é suficiente para determinar o cumprimento dos objetivos da organização, pois o associado possui dupla natureza de sócio e usuário. Desta forma, a avaliação de desempenho dessas organizações deverá considerar fatores de eficiência social, a fim de aferir se os ganhos econômicos obtidos estão, de fato, sendo transferidos aos cooperados.

Visando a avaliar a eficiência gerencial dos negócios da cooperativa foram desenvolvidos os seguintes grupos de índices financeiros: índices de liquidez, índices de atividade, índices de endividamento e índices de rentabilidade.

Para fins de avaliação da eficiência social das cooperativas, foram selecionados os indicadores: avaliação da eficiência social, participação social, participação em assembléias, representatividade social e número de associados por técnicos.

índices de liquidez;


índices de atividade;


índices de endividamento;


índices de rentabilidade.
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